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»NAHIMA MACIEL

A
pós 16 dias internado e
umapiora significativa no
estado de saúde, o cantor
e político Agnaldo Timó-

teo morreu ontem, aos 84 anos,
em consequência da covid-19.
Ele estava internado desde o dia
17 de março no Hospital Casa
São Bernardo, no Rio de Janeiro.
O artista tinha apresentado me-
lhora no quadro de saúde e che-
gou a deixar a unidade de tera-
pia intensiva (UTI), indo para
um leito de emergência. No en-
tanto, voltou a apresentar sinto-
mas fortes e precisou ser intuba-
do pela equipe médica. Os mé-
dicos acreditam que o cantor te-
nha contraído a doença entre a
primeira e a segunda dose da va-
cina contra a covid-19, já que ele
havia tomado o reforço na se-
gunda-feira, 15 demarço.
Agnaldo Timóteo nasceu em

1936 nomunicípio de Caratinga,
no interior deMinasGerais, onde
passou a infância. Na juventude,
foi viver emGovernadorValada-
res, e, na década de 1950, traba-
lhou como torneiromecânico. Foi
como cover deCauby Peixoto que
ele começou a cantar nas rádios e
chegou a ser chamado para subs-
tituirocantornopalcoquandoele
não podia comparecer por conta
da grande demanda. Sua voz era
constante em rádios como Incon-
fidência, Itatiaia,Mineira eGuara-
ni, ainda em solomineiro. No en-
tanto, o sucesso meteórico no
Brasil e no exterior ocorreu quan-
doviajouparaoRiode Janeiro.

AmigaAngela
Ir para a capital fluminense foi

um conselho de AngelaMaria, de
quemAgnaldo foi, aliás, motoris-
ta ocasionalmente, na década de
1960, quando não conseguia ga-
nhar dinheiro com amúsica. Ele
iniciou a carreira interpretando
músicas internacionais. No iní-
cio, orientado pela cantora, gra-
vou dois discos — Sábado no
morro e Cruel solidão—,mas os
primeiros trabalhos fizerampou-
co sucesso. O auge veio nas déca-
das de 1960 e 1970, quando pas-
sou a cantar emprogramas de rá-
dio de sucessonoRio de Janeiro.
Em 1963, ele chegou a gravar

oálbumTorturadeamor, deWal-
dick Soriano, mas vendeu ape-
nas 180 cópias, de mão emmão,
pois a gravadora não acreditou
no disco. Nos anos seguintes, se
tornaria um grande sucesso da
música brega, um dos cantores
mais românticos do Brasil, com
hits como Último telefonema,
Não te amomais eAline, alémde
Mamãe estou tão feliz, Os verdes
campos da minha terra eMeu
grito, composição de Roberto
Carlos à qual Timóteo atribuía o
início da fama.
No total, o cantor gravou 73 ál-

buns, entre LPs e CDs, nos quais
apresentou faixas que se torna-
ram grandes hits, como A galeria
do amor, Aventureiros,Deixe-me
outrodia,menoshoje,Perdidosna
noite eOs brutos tambémamam,
composta por Roberto e Erasmo

CantorAgnaldoTimóteomorreuontem,noRiode Janeiro, aos84anos, emdecorrênciade complicações causadaspelonovocoronavírus.
Grande sucessodamúsicabrega, artistamineiro foi umadasmaiores vozes influenciadaspelo cantodachamadaEradoRádio

OBotafogo lamenta a
morte deAgnaldo
Timóteo, cantor e
compositor brasileiro,
botafoguense
apaixonado”
Botafogo Futebol Clube

Amaior voz do país”
Neguinho da Beija-Flor,
intérprete e amigo

Pormais discutível
que seja a postura de
Agnaldo na política,
de polemizar e criar
certos desconfortos
emvários
segmentos, ele era
umser humanode
primeira grandeza”

Ronnie Von,
cantor

Com o objetivo de manter uma queda de casos, o ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, fez um pedido à população brasileira: “Neste domingo pascoal,
não se aglomerem”, disse. “O uso de máscaras é fundamental. Para tanto, é
necessário que haja a adesão da população. A higiene das mãos, com água e
sabão, uso de álcool em gel, distanciamento regulamentar entre as pessoas,
evitar aglomerações, ampliar a capacidade de testagem e identificação de
casos, bem como seus contatos”, enumerou.

“Nãoseaglomerem”,pedeministro

Médicosacreditamqueocantor tenhacontraídoadoençaentreaprimeiraeasegundadosedavacina, jáqueoartistahavia tomadoo reforçonoúltimodia 15

Umromântico inveterado

vereador pelo Partido Progressis-
ta. Brigou de novo, desta vez com
Celso Russomanno, e pediu abri-
go no Partido Liberal (antigo Par-
tido da República). Timóteo tam-
bémpassoupelo PP, PR ePMDB.
Nas redes sociais, o pesquisa-

dor Rodrigo Faour fez uma aná-
lise de Timóteo, uma figura que
gostava de briga, era contraditó-
ria, mas, também sabia fazer um
mea culpa. “Era um cantor ex-
pressionista. Não era para todos
osouvidos”, e creveuFaour.“Pas-
sional e contraditório, mas um
amante de sua arte acima de
qualquer coisa, e passava essa
verdade a ouvidos acima de
qualquer suspeita. Caetano (Ve-
loso) já declarou que ele era o
cantor preferido de sua mãe,
Dona Canô”.
Faour também lembrou a tra-

jetória política do cantor. “Como
político, sempre se preocupou
em ajudar a quem precisava, in-
dependentemente da corrente
partidária à qual estava vincula-
da. Fora da mídia, falava de seus
amores comnaturalidade e esta-
va sempre duro, porque tirava
do bolso qualquer quantia para
ajudar amigos, familiares, aman-
tes e inclusive colegas do meio
artístico”, escreveu.
O último show de Timóteo

em Brasília foi em agosto de
2017, quando trouxe ao Teatro
dos Bancários asmúsicas do dis-
co Obrigado, Cauby!, em home-
nagem a Cauby Peixoto. Foi um
showde voz e violão.

Carlos especialmente para ele. Ti-
móteo também chegou a gravar
quatro discos em espanhol, mas
não investiu na carreira interna-
cional. Paracelebraros50anosde
carreira, em 2015, ele lançou um
álbum comaparticipação de Ân-
gela Maria, Alcione, Claudete
Soares,MartinhaeCaubyPeixoto.

Carreira política
Apolítica também fez parte da

vida deTimóteo. Por incentivo de
Leonel Brizola, ele se filiou ao
PDT e foi eleito deputado federal
em 1982.Mais tarde, após desen-
tender-se comBrizola por ter vo-
tado em Paulo Maluf no colégio
eleitoral que escolheu Tancredo
Neves como presidente da Repú-
blica, o cantor transferiu-se para
oPDSe conquistounovomanda-
to para a Câmara Federal, em
1994. Em1996, foi eleito vereador
no Rio, mas transferiu-se para
São Paulo e, em 2004, foi eleito

Artistas epolíticos
lamentammorte
Fãs, artistas e políticos lamen-

taram nas redes sociais e naTV a
morte do cantor Agnaldo Timó-
teo. O intérprete Neguinho da
Beija-Flor deu um depoimento
emocionado à GloboNews, em
que destacou a potência vocal do
amigo, mesmo aos 84 anos. “A
maior voz do país”. Ele frisou o
medo queTimóteo tinha de con-
trair a covid-19. “Ele era um cara
precavido, se resguardava”, rela-
touNeguinho, que já teve adoen-
ça. “Vamos nos precaver, usar
máscara e ficar em casa. É isso
que acontece. Perde-se amigos,
parentes”, lamentou.
O cantor Ronnie Von desta-

cou o lado humano de Timóteo
e sua preocupação com colegas
da classe artística que passa-
vam por dificuldades. “Por mais
discutível que seja a postura de
Agnaldo na política, de polemi-
zar e criar certos desconfortos
em vários segmentos, ele era
um ser humano de primeira
grandeza”, disse.
Políticos também se despe-

diram do cantor, que começou
a atuar na política a partir de
1982, na época como deputado
federal no Rio de Janeiro, pelo
PDT. “Vá em paz Agnaldo Timó-
teo! Um abraço solidário aos fa-

miliares e amigos”, disse a ex-
deputada gaúcha Manuela DÁ-
vila (PCdoB), no Twitter. Além
dela, despediram-se por men-
sagens outras personalidades
como as deputadas federais Be-
nedita da Silva (PT-RJ) e Jandira
Feghali (PCdoB-RJ), o ex-parla-
mentar Chico Alencar (PSOL-
RJ) e o vereador Fernando Holi-
day (Patriota-SP).
O ministro das Comunica-

ções, Fábio Faria, também la-
mentou a morte. “Meus senti-
mentos à família do cantor e ex-
deputado federal AgnaldoTimó-
teo, que nos deixou neste sábado
aos 84 anos. Grande perda para o
país, deixa um legado inestimá-
vel aos seus fãs!”, afirmou.
O cantor era botafoguense fa-

nático e foi homenageado pelo
clubepor meio de nota. “Com
muita dor, o Botafogo lamenta a
morte de AgnaldoTimóteo, can-
tor e compositor brasileiro, bota-
foguense apaixonado. O clube
deseja conforto aos amigos e fa-
miliares nestemomento difícil”.
Ohumorista e tambémalvine-

gro,Marcelo Adnet, tambémdeu
seu depoimento. “Vá comDeus,
grande botafoguense! Lamentá-
vel fase do nosso país! Cuidem-
se!”, escreveu.

Semanamaismortal
da pandemia da covid

MinistroNunesMarques
liberacultos religiosos

» BRUNA LIMA

Commais 1.987 óbitos acres-
centados ao balanço de ontem, o
Brasil encerrou a semana epide-
miológica 13 como amaismortal
desdeoiníciodapandemia.Opaís
tambémultrapassou amarca de
330mil vidas perdidas (330.193).
Levantamentos estatísticos que
corrigem atrasos , contudo, dão
contadequeabarreiranegativafoi
superadahámais tempo.
Pela análise do Observatório

Covid-19BR, iniciativa daFunda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), são
347.357 mortes até esse sábado,
número estimado a partir domé-
todo nowcasting (ferramenta es-
tatística que permite avaliar o
que, de fato, está ocorrendo no
momento pandêmico). Só nesta

semana, o acumulado gira em
torno de 28,8 mil óbitos, uma
média de 4mil por dia.
Sem a correção, o número que

foi contabilizado no balanço do
Ministério da Saúde dá conta de
quase 10 mil registros a menos.
São 19.643 fatalidades registradas
na última semana, fazendo amé-
diamóvel demortes se firmar em
2.806, segundooConselhoNacio-
nal de Secretários de Saúde (Co-
nass). Mesmo assim, o acumula-
do aumentou em10%na compa-
ração com a semana anterior,
quando foram somadas 17.198
perdas. Com isso, o país bateu re-
corde negativo de semanamais
mortalpela sexta vezconsecutiva.
Emmeio ao colapso do siste-

ma de saúde, os atrasos no regis-
tros no Sistema deVigilância Epi-

Ministro do SupremoTribunal
Federal (STF), Nunes Marques
autorizou cultos e celebrações re-
ligiosas em todo o Brasilemmeio
ao pior momento da pandemia.
Indicado pelo presidente Jair Bol-
sonaropara a vagadoex-ministro
Celso deMello, que se aposentou
em outubro passado, Marques
determinou, na decisão publica-
da ontem,que sejam aplicados
protocolos sanitários nos espaços
religiosos, limitando a presença
emcultos emissas a25%dacapa-
cidade dopúblico. A justificativa
foi a celebração da Páscoa, hoje,
comemorada pelos brasileiros
cristãos,maiorianoBrasil.
“Concedo a medida cautelar

pleiteada, ad referendumdo ple-
nário, para o fim de determinar
que: estados, Distrito Federal e
municípios se abstenhamde edi-

tar ou de exigir o cumprimento
de decretos ou atos administrati-
vos locais que proíbam comple-
tamente a realização de celebra-
ções religiosas presenciais”, de-
clarou oministro.
Adecisãodomagistrado foi to-

mada emaçãomovida pela Asso-
ciaçãoNacional de Juristas Evan-
gélicos. Uma outra ação parecida
estava com o ministro Gilmar
Mendes,mas não houve decisão.
“Reconheço que omomento é de
cautela, ante o contexto pandê-
mico que vivenciamos. Ainda as-
sim, e justamente por vivermos
emmomentos tão difíceis, mais
se faz necessário reconhecer a es-
sencialidade da atividade religio-
sa, responsável, entre outras fun-
ções, por conferir acolhimento e
conforto espiritual”, observou o
decanoemsuadecisão.

Murilo Alvesso/Divulgação

demiológica da Gripe (SIVEP-
Gripe) são aindamais significati-
vos, já que, muitas vezes, a mes-
maequipe responsávelpela atua-
lização dos casos precisa se reve-
zar no atendimento a pacientes,
ainda que de forma indireta, co-
mo ao agilizar leitos de UTIs. É o
que explica o pesquisador Diego
Ricardo Xavier, do Observatório
deClima e Saúde (LIS)/Icic.
“Não se trata de um processo

automático. Pormais que se faça
alterações para otimizar as inser-
ções, ainda assim, o processo de-
pende de pessoas, e existe um li-
mite de digitação, sobretudo pelo
número reduzidodeprofissionais

que desempenham essa tarefa”.
Xavier explica que há números de
janeiro sendo introduzidos atual-
mente eque, emespecial, háuma
liberaçãomaior de números re-
presados, nomomento, em razão
das mudanças no sistema. Pas-
sou-se a cobrarmais informações
sem aviso prévio e, por isso,mui-
tasmortes deixaramde ser conta-
bilizadas. A atualização foi sus-
pensa até que as unidades consi-
gamsepreparar para cumprí-la.
Após o feriado de Páscoa,

no entanto, a expectativa é de
que os balanços diários ve-
nham ainda mais negativa-
mente incrementados.


